
  

4 de novembro de 2025 
VIDA DOS SANTOS 

“Beato Henrique de Zwiefalten: 
Um santo desconhecido” 

 
Hoje, dia 4 de novembro, comemora-se São Carlos Borromeu, um grande bispo e 

reformador da Igreja. Com justa razão, a liturgia louva a Deus pelo testemunho deste 

servo. No entanto, parece-me importante dar a conhecer certos santos caídos no 

esquecimento, para nos regozijarmos com eles e darmos graças ao Senhor pela sua vida. 

Também é de esperar que eles se alegrem quando nos lembramos deles. 

 

Um desses santos um tanto esquecidos é o beato Henrique de Zwiefalten, de quem se 

desconhece o local de sepultura e em cuja honra não foi erguido um altar ou capela, ou, 

se os há, são muito desconhecidos. No entanto, ele está gravado na memória de Deus e 

as antigas crónicas também contam a sua história, que é muito comovente. 

 

O beato Henrique nasceu no castelo de Zwiefalten por volta do ano 1200. Tinha grandes 

dons naturais, os seus pais eram ricos e cresceu mimado por todos. No entanto, isso não 

lhe fez bem e ele começou a desfrutar de uma "vida doce" repleta de festas, bailes e vinho, 

para preocupação dos pais, que viam o filho a desperdiçar os seus abundantes talentos. 

Mas essa vida indigna cativara-o! Negligenciou os estudos e dedicou-se aos prazeres, que 

se tornaram cada vez mais extravagantes, transformando o castelo num local de encontro 

e centro de todo o tipo de atividades que, sem dúvida, desagradavam profundamente ao 

Senhor.  

 

Até que um dia Deus interveio e pôs termo à vida de Henrique. Certo dia, no meio das 

suas danças desenfreadas, Henrique teve uma visão do Senhor Jesus, coberto de suor e 

sangue, com a cruz aos ombros. Exausto, o Senhor ergueu o seu rosto santo e olhou para 

Henrique com seriedade e tristeza.  

 

Esta experiência mudou a vida de Henrique. Os seus olhos encheram-se de lágrimas e ele 

exclamou, determinado: “Vou para o mosteiro”. Apesar de toda a incompreensão e 

zombarias, vestiu o manto e iniciou a longa viagem até ao mosteiro de Ochsenhausen. 

Henrique tinha visto o Senhor e sabia que tinha de O seguir; o Senhor chamara-o com o 

Seu olhar e disso não tinha dúvidas.  

 

Quando chegou ao mosteiro, foi rejeitado pelo prior. A sua má reputação precedeu-o e o 

prior duvidava da sua vocação monástica. No entanto, Henrique suplicou com tanta 

sinceridade e humildade que o colocasse em último lugar, mas que, por favor, não o 

expulsasse de volta para o mundo ao qual acabara de renunciar. 

 



 

 

Finalmente, o prior cedeu, uma decisão da qual nunca se arrependeria. De facto, Henrique 

era tão fervoroso na sua vida de penitência — exigente consigo mesmo, mas bondoso 

com os irmãos — que conseguiu superar todas as provações que enfrentou. Diziam que 

"com a sua virtude amorosa, ele levava todos a imitar o seu exemplo de bondade e piedade, 

de modo que naquele mosteiro raramente era necessário exortar verbalmente ao bem". 

 

Os monges não deixaram de notar que entre eles havia um santo. A crónica conta o 

seguinte: "Deus mostrou logo a esses monges de boa vontade que deviam venerar como 

santo aquele que amavam como um pai. As respostas milagrosas às orações em diversas 

necessidades do mosteiro e dos seus arredores provocavam repetidamente o espanto e a 

reverência dos monges e dos leigos". 

 

Após treze anos no mosteiro, Henrique foi eleito prior. Um dos milagres mais notáveis 

ocorreu quando a igreja foi consumida por um incêndio. O prior Henrique prostrou-se 

aos pés do altar e o fogo apagou-se imediatamente. Muitos outros milagres aconteceram, 

pelo que cada vez mais pessoas procuravam ajuda ou apoio no mosteiro.  

 

Henrique tinha uma ligação especial com as almas benditas do purgatório, pelas quais 

rezava muito. Diz-se que, através da oração e do apoio mútuo, estava em constante ligação 

com as almas daqueles que o precederam na eternidade e que o seu entorno 

frequentemente sentia o efeito misterioso da sua sincera compaixão por elas. 

 

Por fim, após o Senhor o ter olhado, Henrique levou uma vida de santidade. A sua resposta 

magnânima perdurou até ao fim. Morreu a 4 de novembro de 1262, com odor de 

santidade.  

 

Pela fé, sabemos que o Senhor dirige o mesmo olhar a todas as pessoas que vivem sem 

um sentido verdadeiro para as suas vidas e que estão presas no pecado. No entanto, nem 

todos recebem a graça de ver Jesus, como aconteceu ao nosso beato. No entanto, Deus 

traçou um caminho específico para cada um. Sem dúvida, houve pessoas que rezaram pela 

conversão de Henrique e, um dia, a sua súplica foi atendida. Podemos sempre agarrar-nos 

a esta esperança, por mais distantes que as pessoas estejam de Deus, mesmo que pareça 

impossível a sua conversão.  

 

Assim, o testemunho de Henrique de Zwiefalten ganha destaque ao revelar a sua história. 

Gostaria de concluir esta meditação com as palavras que os seus contemporâneos 

escreveram sobre ele:  

 

"Ele tornou Zwiefalten famosa.  

com uma vida boa em Cristo.  

e dedicada aos seus irmãos:  



 

 

"Aqui vivi como monge e prior,  

extingui o templo em chamas,  

Conduzi à salvação os cegos,  

os coxos, os atormentados por demónios,  

as sombras nas chamas". 

 

Beato Henrique, intercedei para que muitas pessoas possam ver o rosto de Cristo e se 

convertam a Ele! 

 

______________________________________________________ 
 
Meditação sobre a leitura do dia: https://br.elijamission.net/12674-2/ 

 


